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			Nosso maior medo não é o de sermos inadequados.


			Nosso maior medo é o de sermos poderosos além da medida.


			É a luz, não a escuridão, que mais nos assusta. Perguntamos a nós mesmos: “Quem sou eu para ser uma pessoa brilhante, linda, talentosa, fabulosa?”. Na realidade, quem é você para não ser?


			Você vem de uma fonte abundante. Ao se fingir pequena, você não contribui para o mundo. Não há nada de iluminado em se apequenar para que outros não se sintam inseguros ao seu lado. Todos nós fomos feitos para brilhar, assim como as crianças. Nascemos para manifestar a glória divina que está em nós. Não apenas em alguns de nós: em todos nós. E, quando permitimos que nossa luz brilhe, inconscientemente damos a mesma permissão a outros. Ao nos liberarmos do medo, nossa presença automaticamente libera as outras pessoas.


			Marianne Williamson


			A return to love: reflections on the principles of “A course in miracles”* (1992)


			


			

				

					*	De volta ao amor: reflexões acerca dos princípios de “Um curso em milagres” (tradução livre).


				


			


		




		

			Prefácio


			Minhas memórias de infância me levam à casa dos meus pais, onde sempre admirei um quadro grande na parede da sala. O nome do quadro? “Dilema matinal dos que têm roupas”. A imagem? Um guarda-roupa cheio de roupas penduradas, pintado de forma abstrata em tons de bege e alguns pontos de cor. E é justamente nessa questão que acredito que consultores de imagem atuam: ajudando pessoas para que vivam sem esse dilema todas as manhãs.


			Vestir é um ato intencional. Nossas escolhas são feitas para satisfazer desejos, mesmo que, em muitos momentos, não nos demos conta disso. Desejos que podem estar ali para satisfazer diferentes tipos de necessidades: físicas, aquelas ligadas à proteção e ao conforto; sociais, ligadas aos papéis e às atividades que teremos naquele dia; estéticas, ligadas ao ato de nos embelezarmos e adornarmos; e, por último, psicológicas, que se referem ao bem-estar psicológico que a roupa pode nos proporcionar, funcionando como uma segunda pele para nós. Não existe um vestir neutro, mesmo que você escolha estar de bege da cabeça aos pés.


			Para cada um de nós, existe uma hierarquia pessoal dessas necessidades. Há aqueles que não abrem mão do conforto, enquanto outros não abrem mão do salto alto. Ao final, a forma como nos apresentamos é reflexo dessa camada não visível do nosso vestir.


			Essa camada não visível é de onde vêm todas as motivações para nossas escolhas. Além das necessidades, nossos valores e emoções fazem parte dela. Não os vemos, mas sempre estão lá.


			No entanto, não somos os mesmos o tempo todo. Se fôssemos, talvez não haveria o tal dilema que o quadro na parede da minha mãe retrata. O humor muda, o tempo muda, o mundo muda, a vida muda. E, com isso, o que talvez fosse muito certo para nós, deixa de ser. Inclusive, a imagem que temos de nós mesmos.


			Somos seres que se afetam e são afetados. É justamente sobre isso que este livro fala. Como a pandemia afetou nossa vida e, com isso, nossos desejos e necessidades. Como afetou os conceitos que tínhamos sobre nós mesmos. Como afetou nossa forma de nos vestirmos e nos relacionarmos com as roupas. E como podemos usar essa mesma roupa para sermos afetados e criar um novo estado emocional, em que nos sintamos mais potentes.


			Cada elemento de design na roupa provoca em nós – e nos outros – sensações: as cores, as formas, as estampas, os tecidos e as texturas, a forma com que nos adornamos e embelezamos, um pequeno detalhe. No entanto, exploramos pouco esses recursos. Apostamos sempre no mesmo estilo, nas mesmas formas, nas mesmas cores. É difícil sair do modo automático no vestir. Assim, ao mesmo tempo que nos conhecemos muito, também nos conhecemos pouco.


			Mudar requer intenção. Não leve o vestir tanto a sério. Volte àquele momento da infância em que invadir o guarda-roupa dos pais ou usar uma fantasia lhe permitia se ver e se sentir com algum superpoder. Entre num provador e experimente aquilo que nunca experimentou. Ou, abra seu guarda-roupa e combine coisas de uma forma que nunca combinou. Olhe no espelho, sinta o toque do tecido na sua pele, caminhe e veja como essa roupa afeta seu gestual. Descubra para si novas possibilidades de expressão que você sente que aumentam sua energia, seu astral. Transforme o dilema no prazer matinal dos que têm roupas.


			Ilana Berenholc


			Pioneira na consultoria de imagem no Brasil e criadora do método Style.Int


		




		

			Apresentação


			Ao longo da minha jornada profissional, tenho sido presenteada com encontros muito especiais. Sintya Motta, sem dúvida, é um desses presentes. Iniciamos nosso trabalho em 2018 e tínhamos como objetivo trabalhar seu branding e, a partir desse processo, planejar sua carreira.


			A cada mergulho feito em busca de autoconhecimento e estudo do DNA, percebia que a consultoria de imagem em sua essência não revelava todo o seu potencial e não seria suficiente para dar sentido ao que ela buscava. Era importante seguir um caminho onde suas forças fizessem a diferença, e, principalmente, que ele estivesse alinhado com seus valores.


			Altamente empática e dona de uma sensibilidade muito aguçada, Sintya Motta coloca o ser humano no centro dos seus estudos. Com olhar atento, enxerga a real necessidade do outro e o ajuda a identificar sua intenção de comunicação com o mundo. Sintya Motta transforma esse saber em estratégias de comunicação por meio de uma imagem sensível, autêntica e humana. Tenho certeza de que encontrou seu propósito, aquilo que faz seus olhos brilhar. E este livro é o resultado do caminho encontrado.


			Patrícia Dalpra


			Estrategista em personal branding e Gestora de Carreira, fundadora da PD Gestão de Imagem e Carreira. Designer de formação pelo Instituto Marangoni (Milão), pós-graduada pela Universidade Ramon Llull (Barcelona), e com formação executiva em brand leadership pela Universidade Columbia (Nova York).


		




		

			INTRODUÇÃO


			O estranho poder que as roupas têm


			“As roupas invadem o nosso corpo e a nossa mente nos colocando em um diferente estado psicológico.”


			Adam D. Galinsky


			(BLAKESLEE, 2012, on-line)


			Mesmo em meio a um cenário de pandemia, como a maneira de nos vestirmos pode nos ajudar na construção de uma autoimagem positiva, a partir da qual possamos sentir mais bem-estar, mais autoconfiança e, até mesmo, mais produtividade nas nossas tarefas?


			Sem dúvida, embora nem sempre paremos para pensar mais pontualmente a esse respeito, são muitas as funções contempladas nesse nosso simples ato de nos vestir, a começar pela própria proteção que as roupas nos oferecem ante qualquer intempérie da natureza. Além desse exemplo, entre os muitos conhecimentos que já incorporamos ao longo do tempo no que se refere à importância do guarda-roupa, também já sabemos que, por meio dos usos que fazemos dele, vamos suscitando uma série de impressões sociais acerca de quem e de como somos – algumas condizentes com a nossa essência, outras nem tanto...


			Mas, detendo-me na pergunta mais ampla com que inicio a introdução deste livro, são duas as principais questões que, mais especificamente, se desdobram a partir dela e sobre as quais convido você a se debruçar comigo nesta obra.


			A primeira é: não menos importantes do que essas impressões que vamos desencadeando socialmente, quais são as percepções que, por meio dessas escolhas do vestuário, cada um de nós vai instituindo e reforçando sobre si mesmo?


			E a segunda, indissociável da primeira, é: considerando todos os cuidados que nos foram impostos pelo advento da Covid-19 – em decorrência do qual nos vimos diante de um conjunto de sucessivas quarentenas1, bem como do home office instituído com elas –, qual poderia ser a importância de refletirmos a respeito dos usos que fazemos do nosso guarda-roupa bem agora?


			Bem, de antemão, já posso lhe assegurar que a resposta é: t-o-d-a!


			Porém, devo admitir que, até algum tempo atrás, essa não era exatamente a resposta que eu mesma daria… Não sei quanto a você, mas essas não eram questões sobre as quais eu ponderasse. Tal como já é possível deduzir, a minha relação com o meu próprio guarda-roupa e com a minha própria imagem nem sempre foi essa que tenho hoje.


			Para ser mais específica, a verdade é que, para mim, tudo até então parecia se resumir à necessidade de seguir à risca aquelas combinações de “certo vs. errado” com as quais vamos nos deparando no decorrer da vida toda… Levei anos para finalmente desconstruir essa ideia de que o meu modo de me vestir deveria se orientar apenas pela preocupação com o tipo de imagem que eu gostaria de comunicar em cada tipo de situação e conforme os juízos de valor de um dado grupo de pessoas.


			Antes, portanto, essas não eram inquietações que me ocorriam dessa maneira. Eu não questionava como, afinal, essas combinações poderiam comunicar as nossas particularidades como indivíduos e nos inspirar desta ou daquela maneira, se elas já nos chegavam tão padronizadas… No meu caso, por exemplo: quantas delas realmente “combinavam” comigo, expressando verdadeiramente a minha personalidade e intervindo a meu favor naquilo que eu efetivamente buscava?


			Em boa medida, preocupar-me com questões dessa natureza era algo que, anteriormente, já me parecia um tanto “fútil”, mais “superficial”… Não quer dizer que “qualquer coisa servisse”, mas também não era que isso “importasse”: roupa era roupa, e não a minha segunda pele, como viria a se tornar. E ainda orientada por esse pensamento foi que, aos poucos, surgiu o meu interesse em aprender um pouco mais sobre esse universo.


			Depois de realizar minha graduação em Administração, de ter uma passagem pelo Marketing, de cursar teatro e arte-educação, de me casar, de me tornar mãe de dois lindos meninos e de me especializar em projetos de organização, investi na pós-graduação em Consultoria de Imagem e Estilo2. Oferecido pelo Centro Universitário Belas Artes de São Paulo (ao qual, doravante, passarei a me referir como a – ou na – “Belas Artes”), o curso teve início no segundo semestre de 2018, e nele foi que vim a ter a satisfação de ser orientada pela Profa. Dra. Leila Rabello de Oliveira, coautora deste trabalho, cujas intervenções e contribuições foram essenciais para que eu pudesse concluir com êxito o meu artigo acadêmico intitulado “Quarentena e home office sem pijama: enclothed cognition e o poder das roupas sobre a autoimagem e a produtividade das pessoas”, apresentado nessa mesma universidade em dezembro de 20203.


			Antes mesmo dessa pós-graduação, porém, devo acrescentar que já me sentia profissionalmente muito mais atraída pela organização de closets do que pela de todos os outros espaços. Particularmente, eu não compreendia muito bem o porquê de as pessoas guardarem, por anos a fio, tantas peças que não tinham nada a ver com elas – ou, ainda, com as quais sequer já tinham chegado a se identificar em algum momento.


			Desde esse período, inclusive, eu já sentia a necessidade de fazer uma imersão nessa área, o que me levaria à inscrição não só na pós-graduação, como também em alguns renomados cursos dos quais participei enquanto a realizava, todos eles ministrados por autoridades reconhecidas dentro e fora do Brasil.


			Já nesse percurso, passei a entender bem melhor do que tudo isso tratava. Contudo, esse meu entendimento ainda estava muito restrito ao âmbito intelectual. Assim, não foram apenas as teorias que me deram a apropriação desse saber, de um modo que, a mim, ele fosse mesmo mais efetivo: eu precisei colocá-lo à prova no meu próprio corpo. E “precisei” também que isso acontecesse como um desafio pessoal bem num momento em que me senti muito deprimida não só com o isolamento social oriundo da pandemia, mas também pelo próprio fato de que, pouco antes do início dela, eu já estava acompanhando de muito perto a batalha da minha irmã contra um câncer já diagnosticado em estágio avançado.


			Soraya, a propósito, é uma dessas pessoas que sabem naturalmente o que demandei tempo para melhor assimilar.


			Eu já tinha ingressado no curso da Belas Artes quando, não por uma intervenção acadêmica, mas por me achar pessoalmente interessada em aprender mais, tomei contato com o conceito de dois renomados psicólogos cujas pesquisas abrangiam a influência da nossa indumentária nas nossas emoções e nos nossos comportamentos. Refiro-me a Hajo Adam, psicólogo organizacional, e a Adam Galinsky, psicólogo social, que alcunharam o fenômeno hoje conhecido como “enclothed cognition”, que passaremos a chamar de “cognição do vestuário”.


			De acordo com esses especialistas, cujos estudos correspondem ao principal pilar teórico no qual esta obra se fundamenta, fato é que as roupas que usamos afetam os nossos processos psicológicos. E, com a minha alma de garimpeira, sempre à procura de tesouros ainda não descobertos, encontrei aí um território a ser explorado (fora do campo da Psicologia) e que, já no espaço acadêmico, ganharia ainda mais evidência e aplicação na minha própria pesquisa.


			Ocorre que, enquanto fui ler Adam e Galinsky por conta própria, fazendo os meus primeiros contatos com a noção de cognição do vestuário a fim de que pudesse chegar à influência que as nossas roupas exercem sobre o nosso humor, a nossa autoconfiança, a nossa produtividade e a nossa saúde, Soraya estava dentro de um quarto de hospital devidamente arrumada, maquiada e disposta, interagindo com todos por meio de um largo sorriso acompanhado de um batom vermelho que sempre lhe caiu muito bem. O batom vermelho, aliás, é uma marca dela.


			Sem que eu alcançasse o que esse seu autocuidado realmente significava, eis que algumas vezes sugeri aí uma “preocupação muito fútil” de sua parte, levando em conta tudo o que estava acontecendo… “Não sei como você consegue estar sempre assim...”, eu lhe dizia. Até que, certo dia, Soraya me explicou: “Imagine se, nesta situação, eu não me arrumasse… Seria como se eu tivesse desistido...”.


			Bem, eu imaginei. E, no primeiro semestre de 2020 – que coincidiu tanto com o início dos tratamentos no combate ao câncer da minha irmã quanto com a chegada da pandemia ao Brasil e os seus muitos impactos –, tive a oportunidade de me lançar à experiência que, ao final, não apenas seria pessoalmente transformadora para mim, como ainda viabilizaria o estudo a ser concluído como requisito para a conquista do meu próprio diploma na pós.


			O propósito inicial da minha Quarentena sem Pijama (QSP) – a #40tenasempijama , iniciativa que lancei no meu Instagram @sintymotta e que apresentarei melhor no decorrer do capítulo quatro – estava em me ajudar a sair da minha dor, da minha improdutividade, da minha letargia. A essa altura, já não restava qualquer dúvida de que, como símbolos, as roupas nos inspiram atitudes. Agora, era a hora de descobrir quais atitudes as minhas roupas me inspiravam.
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